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RESUMO: O presente trabalho acompanhou a 

dinâmica espaço-temporal de áreas brasileiras 

de Cerrado com hospedeiros de Helicoverpa 

armigera

utilizando técnicas de georreferenciamento e 

informações de áreas plantadas municipais com 

estratégias de manejo locais, dado seu potencial 

reprodutivo e dispersivo, principalmente nesse 

bioma brasileiro. Por essa razão, o contínuo 

monitoramento geoespacial de áreas plantadas 

com hospedeiros é imprescindível para 

direcionar ações de inspeção e controle de seu 

programa de manejo integrado, como também 

temporal dessas áreas hospedeiras no país. 

enquanto em 2017 foram 300. Destes, 136 

priorizações de 2017, sendo além de Brasília 

33 de São Paulo e 8 do Paraná. Em 2017 foram 

PALAVRAS-CHAVE:
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GEORREFERENCED FOLLOW-UP OF BRAZILIAN SAVANNA AREAS SUBJECTED 

TO BE ATTACKED BY Helicoverpa armigera 

ABSTRACT: The present work followed the spatio-temporal dynamics of Brazilian 

Cerrado areas with host crops of Helicoverpa armigera

and demands local management strategies, due to its reproductive and dispersive 

potential, especially in this Brazilian biome. For this reason, the continuous geospatial 

monitoring of areas planted with host crops is essential to direct inspection and control 

actions of its Integrated Pest Management program, as well as to identify the spatio-

prioritized, while in 2017 there were 300. Of these, 136 municipalities that occurred 

KEYWORDS:

INTRODUÇÃO

Várias iniciativas vêm consolidando o uso de técnicas de geoprocessamento 

biológicas e na localização de cultivos hospedeiros preferenciais e secundários 

Helicoverpa armigera é um inseto polífago cuja comprovação de ingresso no 

Brasil deu-se em 2013, acompanhada por danos severos causados, principalmente, 

se uma rápida dispersão do inseto, no mesmo ano, por todo território nacional, 

danos, gradativamente registrados em diversos cultivos de várias regiões deram-
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se, prioritariamente, em áreas do Bioma Cerrado, retratando o potencial destruidor e 

entre outras ações de pesquisas, possibilitaram a contenção dos ataques por meio de 

estratégias de controle dirigidas aos programas emergenciais de Manejo Integrado 

EMBRAPA-CARAVANA, 2013; PESSOA 

2013a,b,c;  HOLLER

GUERRA ÁVILA et al., 2013; LACERDA, 2013; MEYER, 2013; 

CZEPAK et al., 2013; TAY et al., 2013; THOMAZONI et al., 2013; 

Porém, apesar do sucesso dessas ações de controle, as características biológicas 

monitoramentos constantes de áreas com a presença dos cultivos hospedeiros. 

Alterações no padrão de uso e ocupação territorial nacional das áreas plantadas 

com esses cultivos hospedeiros preferenciais e secundários, presentes em diversas 

regiões do país, podem interferir nas estratégias de monitoramento e controle dos 

áreas para monitoramento de H. armigera em território nacional, tendo por base as 

informações do Instituto Brasileiro de 

de 2012, mais atuais até então, sobre as áreas de grande produção de cultivos 

hospedeiros: soja, milho, algodão, tomate, feijão, café, laranja, eucalipto e pinus. 

áreas de grande produção e áreas plantadas com cultivos anuais de soja, algodão, 

Os autores notaram acentuado deslocamento de áreas plantadas e grandes áreas de 

produção desses cultivos anuais localizadas a Leste e Norte do estado para áreas a 

essa razão, disponibilizar informações em base territorial nacional, acompanhando 

sempre que possível, as áreas plantadas com hospedeiros de H. armigera, por serem 

estratégias de MIP.

Este capítulo apresenta um acompanhamento de áreas brasileiras de Cerrado 

sujeitas aos ataques de Helicoverpa armigera

utilizando técnicas de georreferenciamento e dados municipais de áreas plantadas 

consideradas as respectivas áreas plantadas por município brasileiro dos cultivos 
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das informações disponibilizadas pelo Instituto Brasileiro de 

cada município brasileiro, a soma da área plantada relativa dessas culturas anuais no 

relativa das culturas anuais, de cada município brasileiro no respectivo ano-base 

classes, 

As espacializações dos municípios brasileiros com grandes áreas plantadas 

das culturas anuais foram realizadas em ferramenta de Sistema de Informações 

Desse modo foram obtidas as representações das localizações das áreas plantadas 

acima para as culturas anuais. Para as culturas perenes, no respectivo ano-base 

avaliado, separadamente, informações resgatadas no Levantamento de Pesquisa de 

dos municípios brasileiros com essas culturas em cada ano-base avaliado foi realizada 

localização das grandes áreas plantadas relativas dessas culturas para todo o Brasil, 

culturas avaliadas, separadamente por ano-base. O cruzamento dos limites territoriais 

do Bioma Cerrado com os municípios brasileiros com alta classe de áreas plantadas 

localizando pontos de alta concentração de áreas plantadas municipais das culturas 

hospedeiras preferenciais ao ataque de H. armigera em áreas de Cerrado no Brasil 



Capítulo 11 121

em cada ano referência. Posteriormente, fez-se o cruzamento dessa informação 

com a distribuição espacial dos municípios brasileiros com alta concentração de 

considerada cultura hospedeira secundária, porém com potencial para apresentar 

porte alto e, assim, atuar como barreira física de maior altura quando comparada 

às anuais. O cruzamento dessas informações resultou nas áreas priorizadas, para 

H. armigera no Brasil, em 

função de potencial ataques sucessivos do inseto também promovidos por dispersões 

ÁREAS DE CERRADO PRIORIZADAS PARA ANOS BASE 2015 E 2017

As áreas priorizadas para monitoramentos contínuos de Helicoverpa armigera, 

apresentadas pela coloração laranja nas imagens apresentadas na Figura 1.

e 2017

Nelas predominam grandes áreas produtoras de cultivos hospedeiros anuais 

presentes, atuam como barreiras físicas permitindo a descida do inseto de dispersões 

priorização de monitoramentos de H. armigera nas seguintes Unidades da Federação 
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cultivos-alvo e foram priorizadas. As áreas municipais priorizadas com base nos 

seguintes Unidades da Federação: DF: GO: Centro Goiano 

MS: Centro-Norte de Mato Grosso do 

MT:

BA:

MA: RO: Leste Rondoniense 

TO:

MG: Campo das Vertentes 

SP:

PR:

monitoramento intensivo. 

de cultivos hospedeiros para o 

Unidades da Federação: DF: GO:

MS:

MT:



Capítulo 11 123

BA:

MA: Centro 

PI:

PA:

RO:

TO:

MG: Campo das 

SP:

PR:

de monitoramento intensivo, com base nos dados de 2017. 

Chapada dos Guimarães, Santo Antonio do Leverger, Nova Mutum, Nova Ubiratã, 

Santa Rita do Trivelato, Sorriso, Nova Maringá, Juína, Alto Araguaia, Campo Verde, 

Minas, Formoso, Unaí, Coração de Jesus, Buritizeiro, Indaiabira, Rio Pardo de Minas, 

Taiobeiras, Candeias, Formiga, Oliveira, Bambuí, Medeiros, Piumhi, Alfenas, Carmo 

do Rio Claro, Machado, Paraguaçu, Passos, São Gonçalo do Sapucaí, Turvolândia, 

Jacuí, Monte Santo de Minas, São Sebastiao do Paraiso, Boa Esperança, Campo 
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Ponte, Perdizes, Sacramento , Frutal, Santa Juliana, Ituiutaba, Carmo do Paranaíba, 

Guimarânia, Patos de Minas, Paranaíba, Coromandel, Estrela do Sul, Monte Carmelo, 

Patrocínio, Romaria, Serro do Salitre, Uberaba, Araguarí, Indianópolis, Monte Alegre de 

do Rio Pardo, São Pedro do Turvo, Avaré, Itaí, Paranapanema, Botucatu, Pardinho, 

Mogi Guaçú, Mogi Mirim, Aguaí, Pirassununga, Casa Branca, Apiaí, Capão Bonito, 

Angatuba, Itapetininga, Buri, Coronel Macedo, Itaberá, Itapeva, Itararé, Nova Campina, 

Taquarituba, Taquarival, Conchal, Leme, Rancharia, Santo Antonio da Alegria, Paulo 

PR 

Esses municípios devem ter monitoramento priorizados em função da 

possibilidade de reinfestações sucessivas do inseto, principalmente por trânsitos 

nas áreas municipais priorizadas em monitoramentos de H. armigera, quando 

Os municípios priorizados estão em conformidade com ataques já ocorridos do 

H. armigera em pomares de citros 

Chapadão relatou ataques de H. armigera em pastagens de áreas de integração-

algodão da região Oeste do estado da Bahia, como também em áreas de Goiás e 

SPECHT 

para outros estados com áreas de Cerrado, entre eles Minas Gerais, Mato Grosso do 

ocorrências favorecem migrações da praga, também por transporte em massas de ar 

a presença de H. armigera

Estado de Santa Catarina, em cultivos de soja, tabaco, feijão, milho, tomate e trigo. 

Apesar do estado não possuir bioma Cerrado, está na rota da massa de ar Polar 
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Atlântica de inverno e, assim, as áreas afetadas podem favorecer migrações do inseto 

para áreas do Paraná e São Paulo. 

O estado do Paraná possui pequena área de Cerrado localizado a Nordeste do 

estado priorizada para monitoramento. Ataques em outras áreas estaduais já foram 

H. armigera em 

de Andirá, Astorga, Bela Vista do Paraíso, Borrazópolis, Cambé, Campo Mourão, 

Cruzeiro do Oeste, Jataizinho, Londrina, Marilândia do Sul, Maringá, Palotina, Rolândia, 

São Jorge do Ivaí, Ubiratã e Wenceslau Braz; tendo um maior número de lagartas 

coletados para análises em Borrazópolis, Cambé, Marilândia do Sul, Campo Mourão e 

Andirá. A presença de H. armigera

nos municípios de Borrazópolis, Candoi, Reserva Iguaçu, Peabiru, Roncador, Cambará, 

Oeste, São Jorge do Ivaí, Renascença, Marialva e Iretama. Outros ataques de H. 

armigera no Sudoeste do estado foram observados em monitoramentos realizados 

do Estado de São Paulo, a saber, Avaré, Assis, São José do Rio Preto e Araraquara, 

H. armigera pela Secretaria da Agricultura 

do Estado de São Paulo, em cultivos de soja, milho, algodão, amendoim, hortaliças, 

cana-de-açúcar, citros e em pasto. 

Maracaí, Cruzália, Pedrinhas, Palmital, Cândido Mota, Icém, Palestina, Adolfo, 

Matão, Araraquara, Itaí, São Carlos, Mirassol e Trabijú. Acrescentam-se os ataques 

 

de H. armigera

igualmente reportaram ataques do inseto em pomares de laranja em 2013 na região 

Central e Norte do estado de São Paulo. 

Nota-se, portanto, que as ocorrências de ataques se concentraram em municípios 

conforme já priorizado como área para monitoramento do inseto para os anos de 2008 

H.armigera no Estado de São Paulo foram relatados em cultivos de citros monitoradas 
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notada preocupação para cultivos de tomate, em decorrência de relatos anteriores de 

H. armigera 

no Mato Grosso do Sul nos municípios de Chapadão do Sul, São Gabriel do Oeste, 

H. armigera em pastagens de áreas 

de integração-lavoura-pecuária das regiões de Camapuã e Paraíso das Águas, no 

para as análises morfológicas e moleculares de espécimes de Helicoverpa spp. 

disponibilizadas em coleções brasileiras, indicando municípios, cultivos de onde foram 

coletadas. Os resultados indicaram presença de Helicoverpa armigera nas amostras 

Corumbiara e Chupinguara.

mais produtivas, de alta qualidade de pluma e de rendimento, porém “

mapeamento das áreas plantadas 

H. 
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armigera, agora destacadas para os Estados do Piauí, Maranhão e Tocantins. 

COMENTÁRIOS FINAIS

Este trabalho atualizou localizações prioritárias para monitoramento de 

H. armigera no Cerrado brasileiro, considerando áreas plantadas com cultivos 

macrorregiões do país com priorizações sucessivas.
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